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1. Introdução
Segundo Wolff, Capra e Dutra (2016), uma temá ca que vem adquirindo destaque no Brasil nos úl mos anos é a Gestão de Design por meio de estudos em
fóruns internacionais ligado ao setor empresarial e técnicas da gestão. Segundo Best (2012, p. 168) “Gerenciar a forma como o design se alinha aos obje vos
organizacionais, estratégica e operacionalmente, é um dos papéis fundamentais do gestor de design”.
De acordo com o relatório de janeiro do Science-Metrix (2018), o Brasil ocupa o 1º lugar de publicações cien ficas com acesso aberto e 13º lugar como país que
mais produz ar gos. No Brasil as revistas cien ficas são avaliadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES e na úl ma
avaliação do Qualis periódicos da CAPES foi quadriênio 2013-2016, na subárea Arquitetura, Urbanismo e Design no Brasil têm dois periódicos com Qualis A2,
sendo Estudos em Design da PUC-Rio e Design & Tecnologia da UFRGS, tornando-se a maior classificação de periódico na área de Design no Brasil até próxima
avaliação (Design & Tecnologia, 2017). 
A pesquisa em design desempenha um forte crescimento no Brasil u lizando técnicas análise e mapeamento (Wolff & Capra, 2018). Um ponto importante neste
aumento se dá pelo fato do design ter uma caracterís ca interdisciplinar, onde pode ser evidenciada essa variedade de temá ca no “desenvolvimento do design
em conjunto com outras áreas do conhecimento mediante interações abrangentes e significa vas entre os diferentes saberes” (Neves et al., 2014, p.92).
Nos estudos apontados por Wolff, Capra e Dutra (2016) uma lacuna para compreensão e apontamentos sobre a construção teórica da Gestão de Design no
Brasil. Neste sen do, a pesquisa tem como problemá ca: De que forma vêm evoluindo os periódicos sobre a Gestão de Design do período de 2010 a 2018 no
Brasil?
O obje vo da pesquisa é demonstrar o panorama das publicações sobre a Gestão de Design nos periódicos: Estudo em Design e Design & Tecnologia, por meio da
revisão sistemá ca e análise bibliométrica; iden ficar a quan dade de publicação a cada ano, índice de citação, principais autores por meio do diagrama de
cocitação, ins tuições envolvidas, palavras chaves u lizadas e seus processos metodológicos. Dessa forma, sendo possível apurar como está o panorama de
pesquisa sobre a temá ca Gestão de Design nesses úl mos anos por meio dos dois principais periódicos cien ficos do Brasil.
 
2. Base Teórica
Por volta da década de 60 na Inglaterra teve a origem da Gestão de Design, onde u lizava o termo gerenciamento de relações nos escritórios de design e seus
clientes (Mozota, Klopsh & Costa, 2011).  Nos Estados Unidos, especificamente em Boston no ano de 1975, foi fundado o Design Management Ins tute – DMI
que, posteriormente introduzindo ao tema um caráter formal de disciplina, iniciou uma série de ações que resultaram no maior centro de discussão acadêmica e
gerencial de Gestão de Design, congregando acadêmicos, designers e empresários. (Dmi, 2019)
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Segunda a autora Best (2012, p.8) A Gestão de Design é o “gerenciamento bem-sucedido de pessoas, projetos, processos e procedimentos que estão por trás da
criação dos produtos, serviços, ambientes e experiências que fazem parte de nossa vida diária”. Para Mozota, Klopsh e Costa (2011) o papel da Gestão de Design
é proporcionar o entendimento do design a realização das a vidades e metas estabelecidas da empresa e gerenciar os recursos de design em todos os níveis que
vão desde o estratégico ao tá co e operacional.
Tanure e Kistmann (2010, p.27) aborda que não  nha uma inserção do designer em a vidades da gestão, apesar de que a Gestão de Design “deve ser feita de
forma progressiva, responsável e espontânea, possibilitando a integração do design à empresas por etapas e em diversos níveis...”. O design concentra sua
atuação nas etapas iniciais de criação, planejamento e na produção, “no entanto, a gestão de design deve ir além disso, considerando os aspectos estratégicos
da gestão” (Demarchi, Fornasier & Mar ns, 2012, p. 14).
Esse processo de gerenciamento do design em empresas é “di cil à obtenção de uma mentalidade transdisciplinar [...] ser gerenciado e responsável por sua
coordenação deva ter o conhecimento, experiência e habilidades no campo do design” (Bernardes et al., 2013, p. 32).
Segundo Valporto e Azevedo (2016, p.131) discorre uma mudança do conceito da Gestão de Design que antes o foco era o produto e apontando a importância
para o “processo e etapas de tomada de decisão para a racionalidade da produção, ações e prá cas...”. De acordo com Silveira e Wolff (2016, p.170) a gestão
nas empresas que foram pesquisadas no seu estudo apontou que “ainda não u lizam ferramentas estratégicas de gestão de design para mensurar seus
resultados, e sim ferramentas da gestão de projetos”.
Para Ravanello e Wolff (2018, p. 223) expõe que é preciso fala sobre a “importância de compreender a absorção de conhecimento em design nas empresas como
meio para entender melhor a inserção do design nas empresas e seu potencial estratégico”.
 
3. Metodologia
A pesquisa é de natureza básica com abordagem qualita va, que segundo Silva e Menezes (2005, p. 20) “obje va gerar conhecimentos novos úteis para o
avanço da ciência sem aplicação prá ca prevista”. A pesquisa qualita va pondera a experiência da relação entre mundo real e sujeito “proporcionado uma visão
e compreensão do contexto do problema”. (Malhotra, 2011, p.155).
Seu obje vo é exploratório e descri vo, de acordo com Gil (2003, p.48) por tratar de um levantamento bibliográfico, “com vista a torná-lo mais explícito ou a
construir hipóteses”, “gerando conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prá ca prevista” (Kauark, Manhàes & Medeiros 2010, p. 26).
Descri va por expor as caracterís cas que “envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados: ques onário e observação sistemá ca. Assume, em
geral, a forma de levantamento” (Silva & Menezes, 2005, p.21).
O procedimento técnico u lizado é a pesquisa bibliográfica que se refere ao conteúdo já publicado para avaliar ou elaborar um novo conhecimento a par r
desses materiais, que “não é mera repe ção do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou
abordagem, chegando a conclusões inovadoras” (Marconi & Lakatos, 2010, p. 166).
Os procedimentos apresentam-se divididos em 2 fases, conforme a figura 1.  A escolha da base de estudo se deu pela classificação do Qualis e origem brasileira
na versão on-line: Estudos em Design com classificação do Qualis A2 na área de arquitetura, urbanismo e design, “a primeira publicação de natureza acadêmica
e cien fica sobre Design do Brasil” (Estudos em Design). Outro periódico também selecionado na versão on-line: Design & Tecnologia com a mesma classificação
de Qualis, no momento atual, sendo os dois periódicos de destaque da área do design no Brasil (Design & Tecnologia, 2017).
 
Fig. 1 – Fase do procedimento técnico
Fonte: Elaborado pelos autores
 
Na primeira fase foi feita uma revisão sistemá ca bibliográfica, o qual “visa, a par r das etapas criadas, ordenar e simplificar a construção de um referencial
bibliográfico, o qual pode ser u lizado tanto como um fim quanto um meio para o desenvolvimento de pesquisas cien ficas” (Gohr et al., p.3). Posteriormente,
foi definida a pergunta de pesquisa e teve como palavra chave “Gestão de Design”, com recorte temporal do ano de 2010 a 2018, não foi incluída publicação
anterior a 2010 por haver estudos similares na área. A figura 2 apresenta uma síntese de como foi feito o processo de seleção dos ar gos realizado no dia 27 de
Março de 2019, u lizando Mendeley 1.19.4 para gerenciamento dos ar gos.
 
Fig. 2 – Síntese da revisão sistemá ca
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Fonte: Elaborado pelos autores
 
A segunda fase se fez por meio de uma análise bibliométrica, que consiste em “técnica quan ta va e esta s ca de medição dos índices de produção e
disseminação do conhecimento cien fico” (Araújo, 2006, p. 12), par ndo dos resultados da primeira fase, com base nas leis bibliométricas: Lei de Brandford, Lei
Lotka, Leis de Zipf, em iden ficar nos trabalhos os principais autores, áreas temá cas, palavras chaves, ins tuição e metodologia u lizada nas pesquisas (Guedes
& Borschiver, 2005) u lizando planilha Excel, ferramenta Google Scholar e so ware VOSViewer 1.6.10.
 
4. Resultados
Foram analisados os ar gos selecionados pela revisão sistemá ca apresentado no quadro 1, dos periódicos: Estudos em Design e Design & Tecnologia, que no
total somam 17 ar gos com foco na Gestão de Design.
 
Quadro 1 – Ar gos selecionados
Fonte: Elaborado pelos autores
 
Para análise bibliométrica conteve auxílio de planilhas eletrônicas, ferramenta Google Scholar, Mendeley e so ware VOSViewer (Van eck & Waltan, 2010). A
Figura 3 mostra a quan dade de ar gos publicados por ano. Em 2013 e 2016 foram os anos que mais  veram trabalhos publicados sobre a temá ca, e




Fig. 3 – Número de publicações por ano
Fonte: Elaborado pelos autores.
 
No ano de 2017 não houve publicação desta temá ca nestes periódicos e analisando a produção geral, nota-se uma instabilidade na produção de ar gos com
foco na gestão de design. Segunda Fialkowski e Kistmann (2018, p.50) na revisão bibliográfica sistemá ca que conteve a gestão de design e inovação “foi possível
iden ficar as lacunas da literatura sobre o tema, buscando-se esclarecer as oportunidades nos níveis da gestão do design e também para estudos futuros”.
Procurando compreender este parâmetro de publicação, foi inves gado o número de citações desses ar gos por meio da ferramenta Google Scholar realizando
no dia 04 de Abril de 2019, pesquisando individualmente cada ar go e para um maior detalhamento a Tabela 1 apresenta os trabalhos que foram citados. Na
análise obteve 7 trabalhos que foram citados da amostra de 17.
 
Tab. 1 – Publicações com citação à amostra
Fonte: Elaborado pelos autores por meio Google Scholar
 
Nota-se que 57,14% dos ar gos aparecidos na tabela são da revista Estudos em Design, além de ser a revista que teve mais publicações sobre a temá ca Gestão
de Design sendo no total 12 ar gos e a revista Design & Tecnologia 5 ar gos, cujo, 3 deles aparece como trabalhos que foram citados.
Posteriormente, foi analisado os autores por meio do so ware VOSViewer 1.6.10, para elaborar um diagrama de cocitação de autores, cujo obje vo é mostrar a
proximidade entres eles. A Figura 4 mostra o diagrama de cocitação, que gerou 12 clusters dis ntos representados pela diferenciação de cores.
 
Fig. 4 – Diagrama de cocitação de autores
02/03/2020 Revista Convergências
convergencias.esart.ipcb.pt/?p=article&id=353 5/9
Fonte: Elaborado pelos autores por meio VOSViewer 1.6.10
 
Verificou-se que 2 autores aparecem em 3 ar gos, Virgínia Borges Kistmann e Maurício Moreira e Silva Bernardes; juntos representam 35,29% da produção de
ar gos voltado para Gestão de Design. A produção cien fica deste tema ainda apresenta uma dispersão entre os autores, nota-se que esta relação acontece
com autores da mesma ins tuição, não havendo interação com autores de outros locais do Brasil.
Diante disso, buscou-se analisar as ins tuições que esses autores pertencem. Conforme mostra na Figura 5, conseguimos observar uma concentração nas
ins tuições do sul do Brasil.
 
Fig. 5 – Ins tuições
Fonte: Elaborado pelos autores
 
Conforme a figura acima, quatro ins tuições são do estado Rio Grande do Sul e juntas somam 6 ar gos da temá ca, sendo que um ar go tem uma autora que
pertence ao SENAC-RS e a segunda autora da UNISINOS. Dois autores são de ins tuições de fora do Brasil que tem uma parceria com UFRGS. Uma é da
Universidade de Lisboa e outro da Illinois Ins tute of Technology de Chicago. O estado de Santa Catarina tem 2 ins tuições que somam 6 ar gos e junto com Rio
Grande do Sul representam 70,58% da produção de ar gos dessa temá ca no Brasil publicados nos periódicos.
Em seguida, u lizou o VOSViewer para criação de um diagrama de relacionamento por meio das palavras chaves empregadas nos ar gos. A figura 6, mostra a
relação entre os termos, teve 11 clusters de 42 palavras chaves.
 
Fig. 6 – Diagrama de relacionamento das palavras chaves
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Fonte: Elaborado pelos autores por meio VOSViewer 1.6.10
 
Um ponto a ser considerado é o fato de o so ware não uniformizar e/ou padronizar os conceitos das palavras chaves como é o caso da palavra Gestão de Design
e Gestão do Design. Uma ampla parte desses ar gos vinha sendo trabalhando com fatores estratégias, compe  vidade e marca. Esta temá ca se interliga com
vários outros temas, conforme a linha do tempo na figura nota que os úl mos trabalhos percorrem no campo da absorção de conhecimento em design, inovação
de significados e design inclusivo.
Segunda Kistmann (2014, p. 96) aborda a questão de rever “questões epistemológicas em relação ao design, à tecnologia e à ciência interdisciplinar”, como ela
se relaciona com as outras temá cas. Nota-se um encaminhamento para “usuário e o considera como parte fundamental do processo” ocasionando uma visão
mais ampla para a Gestão de Design. (Ramos, Merino & Triska, 2018, p.121)
Após analisar as palavras chave, foi verificada a metodologia u lizada nestes trabalhos, conforme mostra no Quadro 2, para compreender quais procedimentos
vem sendo aplicado nos ar gos voltado para a Gestão de Design.
 
Quadro 2 – Procedimento metodológico
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Fonte: Elaborado pelos autores
 
Observa-se que dos 17 ar gos apresentados, 13 ar gos não falam por completo os enquadramentos metodológicos, e somente os ar gos de numeração 3, 7 e 9
não trabalha com um estudo de caso. Segundo as autoras Kistmann (2014) Wolff, Capra e Dutra (2016) manifestam a necessidades de produção voltadas para
campo teórico, que ainda expõe uma lacuna na temá ca.
 
5. Considerações Finais
Na revisão sistemá ca, notou-se que os trabalhos possuem o foco em estudos aplicados, o que trás uma grande importância para a compreensão e mostra a
possibilidade de atuação que a Gestão de Design pode imergir. A bibliométrica contribuiu para quan ficar a produção na revista Estudos em Design e Design &
Tecnologia sobre o tema e iden ficando que o sul do Brasil tem a maior concentração das pesquisas e que pode está interligado com os programas de pós-
graduação da região e a quan dade de publicação e citação dos trabalhos ainda é instável e as temá cas com relação à Gestão de Design no Brasil,
ul mamente vêm ocorrendo com estudos voltados para design inclusivo e conhecimento em design.
Os periódicos selecionados não tem uma sessão específica para Gestão de Design e recebem trabalhos de várias temá cas relacionados ao design. No Brasil uma
revista que possui um destaque para o tema é Proje ca da UEL, porém possui uma classificação no Qualis de B3.
Embora a revisão sistemá ca tenha uma metodologia com passos predefinidos, percebeu-se que outros trabalhos ficaram de fora e por se tratar de uma
pesquisa com eixo em periódicos e delimitação temporal, ela representa dados sobre o tema e demonstra um panorama que realça a importância desse estudo
como base para futuras pesquisas para que assim, possa vir expor essa evolução da Gestão de Design no Brasil no âmbito geral desde ar gos, eventos, revistas
cien ficas, dissertações e teses.
Como estudo futuro, a proposta é fazer uma revisão integra va abrangendo outras bases de publicações cien ficas em outras categorias de classificação do
Qualis, buscando fortalecer o campo teórico e com esses dados colaborar para uma definição mais concreta sobre essa temá ca no Brasil. Observa-se outro
ponto importante no qual opta-se fazer um estudo voltado para compreender a relação da concertação de publicações da temá ca no sul do Brasil, se estariam
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